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Resumo 

 
Diante do significativo número de pessoas com deficiências tanto a nível mundial quanto nacional, 
faz-se importante pesquisar sobre esse público e sua relação com a atividade turística. Parte-se do 
pressuposto de que a produção científica em turismo no Brasil se dá a partir de três vias principais: 
periódicos brasileiros de turismo, anais da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em 
Turismo [ANPTUR] e das teses e dissertações defendidas nos Programas de Pós-Graduação [PPGs] 
em turismo e áreas afins. Diante disso, torna-se importante o uso dessas plataformas para sistematizar 
a produção científica sobre os temas ligados ao turismo, neste caso, o tema do turismo acessível para 
pessoas com deficiências no Brasil. Diante do exposto, o objetivo desta pesquisa é identificar, analisar 
e sistematizar a produção científica brasileira sobre turismo acessível para pessoas com deficiências. 
Metodologicamente a pesquisa se caracteriza como exploratória e descritiva e foi realizada por meio 
de pesquisa de estado da arte e pesquisa sistemática com abordagem qualitativa. Entre os 25 
periódicos brasileiros de turismo analisados foram identificados 6227 artigos publicados; entre os 14 
PPGs analisados foram identificadas 1540 dissertações e 36 teses publicadas; entre as 16 edições da 
ANPTUR analisadas foram identificados 2833 artigos/resumos publicados; e sobre o tema, entre as 
três plataformas analisadas, foram encontrados 56 artigos, 19 dissertações e 40 artigos/resumos, 
respectivamente. Os principais resultados apontaram que as pesquisas sobre o tema são pouco 
significativas nas três plataformas analisadas. Identificou-se uma variação entre as abordagens dos 
trabalhos encontrados sobre o tema nas três plataformas, sendo os temas mais abordados: periódicos 
(infraestrutura turística e meios de hospedagens), ANPTUR (atrativos turísticos e infraestrutura 
turística) e dissertações (infraestrutura turística e inclusão social). Notou-se que o tema de 
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infraestrutura turística foi o único que percorreu como tema principal entre as três plataformas. Os 
estudos das três plataformas tratam majoritariamente de pessoas com um tipo de deficiência, sendo a 
deficiência de uma maneira geral a mais pesquisada entre as três plataformas. Sobre deficiências 
específicas, a maior quantidade de artigos nos periódicos trata de deficiência visual enquanto que nas 
dissertações e ANPTUR a mais abordada é a deficiência física. Os autores dos trabalhos das três 
plataformas são expressivamente mulheres e o mesmo acontece na coautoria (ou orientação no caso 
das dissertações) dos estudos. Identificou-se uma maior incidência de publicações sobre o tema, nas 
três plataformas, após o ano de 2016. O estudo mostrou ainda o incipiente estado das pesquisas sobre 
o tema no país, assim como apontou algumas lacunas em relação ao tema no Brasil, por exemplo: a 
falta de estudos sobre pessoas com três ou quatro tipos distintos de deficiências, o baixo número de 
pesquisas sobre pessoas com deficiência auditiva e/ou intelectual. Além disso, considera-se a proposta 
de sistematização inovadora nas pesquisas de turismo e áreas afins no país uma vez que apresenta a 
quantidade e tipo de deficiências abordadas na produção científica analisada, além de uma rede de 
autores sobre o tema, o que pode fundamentar e encorajar futuras pesquisas e pesquisadores sobre o 
assunto. 
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